
CPNU 

Um serviço público com a 
cara do Brasil



•A segunda edição consolida o CPNU como 
uma política pública inclusiva que está 
transformando o serviço público no país.

Estamos construindo 
um serviço público 
com a cara do Brasil.



Recomposição de políticas públicas

• Políticas públicas voltaram a funcionar no Brasil porque reconstruímos 
nossas capacidades estatais. 

• Temos mais emprego, mais renda, menos desmatamento, mais saúde, 
mais assistência, mais planejamento porque fizemos um esforço para
recompor e valorizar o quadro de pessoas servidoras.

• Temos mais pessoas trabalhando nas políticas sociais, na área 

econômica, na regulação e nas forças de segurança.



Recomposição de políticas públicas
Saldo positivo de 2.835 vagas desde 2023* 

Para o período 
2026-2030, é esperada 
a aposentadoria de 
mais 70 mil pessoas 
no serviço púbico 
federal
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Recomposição de políticas públicas
Exemplos de autorizações (2023-2026) por cargo ou órgão 

• INSS e médicos peritos: 2.050

• Analista ambiental: 1097

• Auditor Fiscal do Trabalho: 855

• Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal: 1.187

• Analista em Tecnologia da Informação: 482

• Fiocruz: 600

• Funai: 715

• Agências reguladoras: 883

• Auditor do Banco Central: 300
 

Vagas em 
Concursos em 

andamento
CPNU2: 3.649

PF: 2.000



O CPNU e a Transformação do Estado

• Desde 2023, mais de 50 medidas para tornar o Estado mais eficiente 
já foram implementadas na área de gestão de pessoas, digital e 
organizações.

• CPNU e Lei de cotas integram as medidas na área de gestão de 
pessoas, com foco no aumento da inclusão.

• PL 5874, aprovado semana passada, faz parte desse 
processo e consolida o maior ciclo de reestruturação
de gestão de pessoas em um único mandato.



Desde 2023: 
modernização & flexibilização
Estruturas mais simples, carreiras transversais e cargos 

• Alongamento de carreiras (de 30% para 86% com 20 níveis de 
progressão)

• Uso da metodologia de Dimensionamento da Força de Trabalho antes 
de desenhar um concurso público (já aplicada em 96 órgãos federais)

• Ampliação das carreiras transversais geridas pelo MGI (de duas para 
oito)

• No PL 5874, 66 cargos foram transformados na carreira transversal de 
Analista Técnico do Poder executivo (ATE), com 1.000 vagas no CPNU2  



Desde 2023: 
modernização & flexibilização
Estruturas mais simples, carreiras transversais e cargos 

• Desde 2023, 578 cargos (códigos de cargos) foram unificados em 11 
• Transformação/extinção de quase 70 mil cargos obsoletos
• Recomposição salarial com gasto com pessoal estável em 

2,6% do PIB

• Ampliação do sistema de progressão/avaliação de desempenho para 
todas as carreiras (Sidec)
 



em números

• 761.545 pessoas 
inscritas

• Taxa de abstenção:
42% na primeira prova; 
21% na segunda prova

• 3.652 vagas

• 32 órgãos

• Provas realizadas em 
228 cidades

Perfil dos inscritos

• 60% mulheres

• 33% pessoas candidatas 
às vagas reservadas 
para cotas

• Pessoas de 4.951 cidades



Compromisso com inclusão 

Os primeiros dados do perfil das pessoas aprovadas para 
3.649 vagas mostram:

• Foram selecionadas pessoas de 578 cidades e todos os 
27 estados

40,5% das pessoas são negras, indígenas, quilombolas

e com deficiência (33,6% no CPNU 1)

48,4% são mulheres (37% no CPNU 1)



Avanço nas políticas públicas
COMPARATIVO ENTRE AS DUAS EDIÇÕES DO CPNU

CPNU 1 CPNU 2

Inscritos 2.114.145 761.545

Taxa de abstenção 54%
Primeira prova:  42%

Segunda prova: 21%

Vagas 6.640 3.652

Órgãos 21 32

% Mulheres inscritas 57% 60%

% Mulheres aprovadas 37% 48,4%

% Pessoas candidatas às vagas reservadas (cotas) 

entre inscritos
21,5% 33,1%

% Aprovados inscritos por cotas 33,6% 40,5%

Cidades de residência das pessoas candidatas 5.555 4.951

Cidades de residência das pessoas aprovadas 908 578



Avanço na política pública

• Perfil das pessoas aprovadas reforça a importância das ações 
afirmativas e de inclusão para a transformação do Estado 
brasileiro

Perfil dos aprovados CPNU 1 CPNU2

Pessoas negras 24,5% 29,7%

Pessoas indígenas 2,3% 2,0%

Pessoas quilombolas - 1,2%

Pessoas com deficiência 6,8% 7,6%

Total 33,6% 40,5%



Candidatos aprovados de 
27 estados e 578 cidadesNorte:

5,2%

Nordeste: 

29,3%

Sudeste: 34,5%

Centro-Oeste: 
25,3%

Sul: 5,7%

• A participação de aprovados 
do Nordeste aumentou de 
26% para 29,3%

• Foram aprovadas pessoas 
que fizeram a prova em 196 
cidades (entre as 228 que 
sediaram o CPNU2)

Aprovados por região



Entre os aprovados,
48,4% são mulheres

Bloco Área Feminino Masculino

1 Seg. Social e Saúde 72,7% 27,3%

2 Cultura e Educação 56,1% 43,8%

3 Ciência e Tecnologia 28,4% 70,6%

4 Eng. e Arquitetura 25,8% 74,2%

5 Administração 53,9% 46,1%

6 Desenv. Socioeconômico 18,9% 81,1%

7 Justiça e Defesa 30,0% 70,0%

8 Intermediário Saúde 68,5% 31,0%

9 Intermediário Regulação 31,2% 68,8%

Total Geral 48,4% 51,6%
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